


Botânica Aplicada 2

Atena Editora 
2019

André Luiz Oliveira de Francisco
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Geraldo Alves e Natália Sandrini 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

B748 Botânica aplicada 2 [recurso eletrônico] / Organizador André Luiz 
Oliveira de Francisco. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2019. 
– (Botânica Aplicada; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-055-1 
DOI 10.22533/at.ed.551192201 

 
 1. Biologia vegetal. 2. Botânica. 3. Meio ambiente – 

Conservação. I. Francisco, André Luiz Oliveira de. II. Série. 
CDD 582.1 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores. 
 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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RESUMO: As briófitas são amplamente 
distribuídas no Brasil, ocorrendo com cerca de 
1560 espécies. A brioflora cearense ainda é 
pouco conhecida, pois a maioria dos trabalhos 
para o estado abrange as angiospermas. O 
estudo foi realizado na Serra da Meruoca, um 
maciço residual úmido caracterizado por sua 
altitude com vegetação de Caatinga em suas 
vertentes. Se encontra aproximadamente a 
224 km da capital Fortaleza, abrangendo os 
municípios de Meruoca, Alcântaras, Massapê 
e Sobral. Foram identificadas 17 espécies, 
sendo 12 musgos e cinco hepáticas. As famílias 
mais representativas foram: Sematophyllaceae 
e Brachytheciaceae para os musgos e 
Lejeuneaceae para as hepáticas. Os substratos 

mais representativos foram corticícolo e 
rupícolo, para os musgos, e rupícolo para 
hepáticas. Prionolejeunea scaberula (Spruce) 
Steph., Potamium lonchophyllum (Mont.) Mitt. 
e Meteorium nigrescens (Hedw.) Dozy & Molk. 
são novos registros para o estado do Ceará.  
Zelometeorium ambiguum (Hornsch.) Manuel,  
Micropterygium lechleri Reimers e Cephalozia 
frondiformis (Spruce) Spruce são novas para a 
região nordeste. Os resultados adicionam novas 
informações quanto a distribuição de briófitas 
no estado do Ceará e Brasil, demonstrado o 
potencial de riqueza de espécies no estado 
ainda por ser estudado.
PALAVRAS-CHAVE: Musgos, Hepáticas, 
Florística. 

ABSTRACT: The bryophytes are widely 
distributed in Brazil, occurring with about 1560 
species. The Ceará state bryoflora is still little 
known, since most researches for the state cover 
the angiosperms group. The study was carried 
out in Serra da Meruoca, a humid residual 
mass characterized by its altitude with Caatinga 
vegetation in its slopes. It is approximately 224 
km from the capital Fortaleza, encompassing 
the municipalities of Meruoca, Alcântaras, 
Massapê and Sobral. Seventeen species were 
identified, of which 12 were mosses and five 
were hepatic. The most representative families 
were: Sematophyllaceae and Brachytheciaceae 
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for mosses and Lejeuneaceae for hepatic. The most representative substrates were 
corticicolous and rupicolous, for mosses, and rupicolous for hepatic. Prionolejeunea 
scaberula (Spruce) Steph., Potamium lonchophyllum (Mont.) Mitt. and Meteorium 
nigrescens (Hedw.) Dozy & Molk. are new records for the state of Ceará . Zelometeorium 
ambiguum (Hornsch.) Manuel, Micropterygium lechleri Reimers and Cephalozia 
frondiformis (Spruce) Spruce are new to the northeast region. The results add new 
information on the distribution of bryophytes in the state of Ceará and Brazil, showing 
the potential of species richness in the state still to be studied.
KEYWORDS: Mosses, Hepatics, Floristic

1 | 	INTRODUÇÃO

Briófitas constituem um grupo de plantas dividido em três filos: Anthocerotophyta 
(antóceros), Bryophyta (musgos) e Marchantiophyta (hepáticas) (GOFFINET e SHAW, 
2009). Possuem a capacidade de colonizar diversos tipos de substratos, tais como 
ramos e troncos vivos ou em decomposição, superfície de folhas, solos, rochas, fungos 
não liquenizados e substratos artificiais (GRADSTEIN, CHURCHILL e SALAZAR-
ALLEN, 2001).

Estes organismos atuam como estabilizadores do substrato e auxilíam no 
combate a erosão do solo (GRADSTEIN, 2010). São valiosos bioindicadores da 
qualidade do ar e da água, sendo também conhecidas as ações anticancerígena, anti-
inflamatória (FERNÁNDEZ e SERRANO, 2009), antibiótica e alelopática, ademais, 
suas comunidades formam habitats propícios para muitos animais de pequeno porte 
como: aranhas, ácaros e insetos (DELGADILLO e CÁRDENAS, 1990). 

As briófitas compõem o segundo maior grupo de plantas terrestres (BUCK e 
GOFFINET, 2000) com 15.000 espécies para todo o mundo (FRAHM, 2003). O Brasil 
possui cerca de 1.566 espécies, 731 são citadas para a região Nordeste, que ocupa 
o terceiro lugar entre as regiões brasileiras com maior riqueza briofítica, e 192 para o 
estado do Ceará (FLORA DO BRASIL 2020, 2018). 

Raras são as referências sobre a brioflora cearense, tendo em vista as inúmeras 
áreas de ambiente de altitude e mata úmida presente no estado, para este, a maioria 
dos estudos abrangem as angiospermas (BRITO e PÔRTO, 2000). Mesmo assim, 
pode-se citar os trabalhos de Oliveira e Alves (2007), que estudaram as briófitas do 
município de Ubajara, adicionando novos registros para o estado, região Nordesten 
e Brasil. Também merece destaque os trabalhos de Oliveira e Bastos (2009; 2010) 
que inventariaram as briófitas da Chapada da Ibiapaba, também adicionando novos 
registros, dois citados pela primeira vez para o Brasil. 

Lima (1999), destaca o processo de desnudação da Serra da Meruoca, onde a 
retirada da cobertura vegetal prejudica o solo por meio da erosão, o que torna o estudo 
ainda mais relevante, uma vez que os resultados deste trabalho poderão definir ações 
para a conservação da área. 
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O objetivo do trabalho foi realizar um inventário florístico de briófitas da Serra da 
Meruoca, no intuito de ampliar o conhecimento acerca da distribuição das espécies no 
estado do Ceará. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1	 Área  de Estudo

A Serra da Meruoca (Figura 1) é uma Área de Proteção Ambiental com 29.361,74 
ha (ICMBIO, 2018). A Serra é um maciço residual úmido caracterizado por sua altitude 
com vegetação de Caatinga em suas vertentes, sendo comum encontrar brejos ou 
cimeiras, devido a proximidade com o mar, destacando-se também a vegetação 
Serrana (SOBRINHO, 2006; IBGE, 2018). 

Segundo Lima (1999), o relevo apresenta formas de topos aguçadas (cristas) 
e convexos (colinas), com clima ameno e elevado índice pluviométrico. A cobertura 
vegetal é composta pela Floresta Subcaducifólia Tropical Pluvial, Caatinga Arbustiva 
Aberta, Floresta Mista Dicótilo-palmácea e Floresta Subperenifólia Tropical Pluvio-
nebular (mata úmida), esta última destaca-se em áreas que possuem maior altitude. 

Figura 1. Localização da Serra da Meruoca no Estado do Ceará, Brasil.

Coleta de dados 

Foram analisadas amostras depositadas no Herbário de Criptógamas da 
Universidade Estadual do Piauí, Campus Heróis do Jenipapo (HUESPI), além de 
consultas ao Herbário Francisco José de Abreu Matos (HUVA), da Universidade 
Estadual Vale do Acaraú.  Todo o processo de identificação das espécies foi realizado 
no laboratório de da Universidade Estadual do Piauí (HUESPI). 

Para a identificação do material briológico foram utilizadas bibliografias 
especializadas como: Gradstein, Churchill e Salazar-Allen (2001), Gradstein e Costa 
(2003), Sharp et al. (1994),  Calzadilla e Churchill (2014), Luizi-Ponzo et al. (2006). O 
sistema de classificação adotado foi de Goffinet e Shaw (2009).
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 A distribuição geográfica das espécies foi verificada através dos seguintes 
trabalhos: Oliveira e Alves (2007), Siqueira et al. (2011), Yano & Pôrto (2006), e também 
por meio de consulta à plataforma online flora do Brasil 2020 (2018). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificadas 17 espécies, sendo 12 musgos e cinco de hepáticas, 
correspondendo respectivamente a 12% e 5% do total de espécies já catalogadas 
no Ceará para os referidos grupos (COSTA e PERALTA, 2015). Sematophyllaceae e 
Brachytheciaceae apresentaram-se como as famílias mais representativas para os 
musgos e Lejeuneaceae para as hepáticas, corroborando com pesquisas feitas em 
áreas similares  como os trabalhos de Valente e Pôrto (2006) e Santos e Costa (2008).

Das espécies encontradas, Prionolejeunea scaberula (Spruce) Steph.,  Potamium 
lonchophyllum (Mont.) Mitt. e Meteorium nigrescens (Hedw.) Dozy & Molk. são novas 
citações para o estado do Ceará. Zelometeorium ambiguum (Hornsch.) Manuel, 
Micropterygium lechleri Reimers e Cephalozia frondiformis (Spruce) Spruce são novos 
registros para a região nordeste.

A partir das análises entre as comunidades briofíticas e os substratos colonizados, 
observou-se o seguinte espectro ecológico: corticícolo-rupícolo-terrícolo, destacando 
(42,8%) como o substrado preferencial das amostras analisadas seguido de rupícola 
(28,5%).

Abaixo, é fornecida a lista de espécies em ordem alfabética de família, com 
descrições diagnósticas, material examinado e distribuição geográfica. Os novos 
registros para o estado do Ceará estão destacados por um asterisco (*) es com dois 
asteriscos (**) as novas citações para a região Nordeste.

Bryophyta

Brachytheciaceae Schimp.

Squamidium leucotrichum  (Taylor) Broth., in Engl. & Prantl, Nat. Pflanzenfam. 
1906. 

Ilustração: Buck (1998)

Caulídio primário  na forma de estolão, filídios eretos, côncavos,  ápice  longo-
pilífero; margem inteira a fracamente serreada; células da lâmina lisas, lineares; região 
alar muito distinta; seta curta, cápsula imersa.

Material examinado: BRASIL, Ceará: Serra da Meruoca, Massapê. 14/IX/2014, 
V.S. Brandão 2331 (HUESPI).

Distribuição Geográfica: AC, AL, AM, BA, CE, ES, MG, PA, PE, PR, RO, RJ, RR, 
RS, SC, SP. Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica.
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**Zelometeorium ambiguum (Hornsch.) Manuel., J Hattori Bot. Lab. 1877 [1878].
Ilustração: Buck (1998)

Planta mediana, formando tapetes, caulídios irregularmente ramificados; filídios 
oblongos, com ápice acuminado a pilífero, células medianas longas e vermiformes; 
células da base quadrádicas a isodiamétricas.

Material examinado: Brasil, Ceará: Serra da Meruoca, Massapê, 18/V/2012, E.B. 
SOUZA 2696 (HUESPI).

Distribuição Geográfica: AC, AM, ES, MG, RJ, SP, PR, RS. Domínios 
Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica.

Zelometeorium patulum (Hedw.) Manuel, J. Hattori Bot. Lab. 1977.
Ilustração: Sharp et al. (1994)

A planta diferencia-se por possuir gametófito com ramo principal em forma de 
estolão, ramos secundários distribuídos aleatoriamente; filídios ovados, ápice pilífero, 
costa simples, chegando acima do meio do filídio, células rombo-lineares. 

Material examinado: BRASIL, Ceará: Serra da Meruoca, Massapê,18/V/2012, 
E.B. SOUZA  2682, 2699 (HUESPI).

Distribuição Geográfica: AC, AL, AM, AP, BA, CE, ES,GO, MG, MS, MT, PA, RJ, 
RO, RR, PE, PR, SC, SP, TO. Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pantanal.

Calymperaceae Kindb.

Octoblepharum pulvinatum (Dozy & Molk.) Mitt. J. Linn. Soc., Bot. 12: 109. 1869
Ilustração: Sharp  et al.(1994)

Caracteriza-se por possuir uma coloração opacas, algumas vezes, verde-
esbranquiçadas. Caulídios radiculosos. Filídios expandidos, frágeis quando secos, 
ligulados a partir de uma base expandida, subovais, obovados, base côncava; ápice 
apiculado; margens inteiras abaixo, serruladas no ápice.

Material examinado: BRASIL, Ceará: Serra da Meruoca, Meruoca, Sítio Família 
Reis  14/IX/2010, E.B. SOUSA 1997, 1984 (HUESPI)

Distribuição Geográfica: AC, AL, AM, AP, BA, CE, ES, GO, MA, MT, MS, PA, 
PE, RJ, RO, RR, RS, SC, SP E TO. Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal.

Hypnaceae Schimp.

Isopterygium tenerifolium Mitt. 
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	 Ilustração: Sharp et al. (1994)

Planta formando um pequeno tapete. Filídio falcado, ecostado ou costa fraca, 
dupla e curta, complanado; células basais amareladas e as demais esbranquiçadas.

Material examinado: BRASIL, Ceará, Serra da Meruoca, Sítio Família Reis. 14/
IX/2010, E.B. SOUZA. 2004, 2005 (HUESPI)

Distribuição Geográfica: AM, BA, CE, DF, GO, MG, MT, PA, PN, RJ, RO, RS, SC 
e SP. Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. 

Isopterygium tenerum (Sw.) Mitt. 
	 Ilustração: Sharp et al. (1994)

Gametófitos verde a amrelados, filídios complanados, ovados a lanceolados, 
retos, ecostados ou com costa dupla e curta. 

Material examinado: BRASIL, Ceará, Serra da Meruoca, Sítio Família Reis. 14/
IX/2010, E.B. SOUZA 2006 (HUESPI)

Distribuição Geográfica: AC, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PA, 
PB, PE,PI, PR, RJ, RO, RR, RS, TO, SC e SP. Domínios Fitogeográficos: Amazônia, 
Caatinga, Cerrado, MataAtlântica, Pampa e Pantanal.

Leucobryaceae Schimp.

Leucobryum martianum (Hornsch.) Hampe ex Müll. Hal. 
Ilustração: Sharp et al. (1994) 
A planta apresenta coloração verde esbranquiçada, filídios falcados, lanceolados, 

com base côncava, margens inteiras, costa ocupando toda a largura do filídio. 
Material examinado: BRASIL, Ceará, Serra da Meruoca, Sítio Família Reis. 14/

IX/2010, E.B. SOUZA 1989, 1995 (HUESPI)
Distribuição Geográfica: AC, AL, AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, 

PA, PE, PN, RJ, RO, RR, RS, SC, SE, SP e TO. Domínios Fitogeográficos: Amazônia, 
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal.

Ochrobryum gardneri (Müll. Hal.) Lindb.	
Ilustração: Sharp et al. (1994)

Caracteriza-se por formar tufos laxos a densos, verde acinzentados. Filídios 
eretos a patentes, lanceolados a partir de uma base ovada, ápice agudo, margens 
inteiras. 

Material examinado: BRASIL, Ceará, Serra da Meruoca, Sítio Família Reis. 14/
IX/2010, E.B. SOUZA 1982 (HUESPI)

Distribuição Geográfica: AL, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MS, MT, PA, PE, PN, 
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RJ, RO, RR, SP e TO. Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica 
e Pantanal. 

Meteoriaceae Kindb.

*Meteorium nigrescens (Hedw.) Dozy & Molk., Musci Frond. Ined. Archip. Ind.   
160. 1848.

Ilustração: Sharp et al. (1994)

Planta de coloração acastanhada; caulídio em estolão com ramos eretos; filídios 
ovados, ápice acuminado-subulado, base auriculada, costa presente até metade do 
filídio, células da lâmina alongadas, pluripapilosas, células basais q   uadrádicas.

Material examinado: Brasil, Ceará: Serra da Meuroca, Massapê, 18/V/2012, E.B. 
SOUZA 2679 (HUESPI).

Distribuição Geográfica: BA, DF, ES, GO, MS, PA, PE, RJ, RS, SC, SP. Domínios 
Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal.

Sematophyllaceae Broth.

Microcalpe subsimplex (Hedw.) W.R. Buck.,Hedwig, Sp. Musc. Frond, 270, 1801. 
Ilustração: Buck (1998), citada como Sematophyllum subsimplex (Hedw.) Mitt., 

J. Linn.

Filídios ovalado-lanceolados, fracamente côncavos, margem inteira, ápice 
acuminado, costa ausente, células superiores e medianas da lâmina lineares, células 
alares infladas, células supra-alares menores, subquadrádicas.

Material examinado: Brasil, Ceará, Serra da Meruoca, Meruoca, Sítio Família Reis, 
14/IX/2010, E.B. SOUZA 1985, 1989, 1995; idem, V.S. BRANDÃO 2337 (HUESPI).

Distribuição geográfico: AC, AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PA, 
PB, PE, PI, PR, RJ, RO, RR, RS, SC, SE, SP. Domínos Fitogeográficos: Amazônia, 
Cerrado e Mata Atlântica.

*Potamium lonchophyllum (Mont.) Mitt.
Ilustração: Gorts-Van Rijn (1996), citada como Sematophyllum lonchophyllum 

(Mont.) J. Florsc. 

Planta em forma de tapete verde escuro. Filídio oblongo a lingulado, ápice agudo, 
margem plana, ecostado; células apicais curtas, as basais oblongo-retangulares, 
amarelas e douradas. 

Material examinado: BRASIL, Ceará, Serra da Meruoca, Sítio Família Reis. 14/
IX/2010, E.B.SOUZA 2006 (HUESPI)
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Distribuição Geográfica: AC, AM, BA, DF, MG, MT e PA. Domínios Fitogeográficos: 
Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. 

Marchantiophyta 

Lejeuneaceae Cas.-Gil 
Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Schiffn.
Ilustração: Gradstein e Costa (2003)

Planta diferenciada pelos filídios imbricados, ápice arredondado a obtuso; células 
oblongas, trigônios pequenos; anfigastros ovalados e distanciados; ocelos presentes.

Material examinado: BRASIL, Ceará, Serra da Meruoca, Sítio Família Reis. 14/
IX/2010. E.B. SOUZA 1989 (HUESPI)

Distribuição Geográfica: AC, AM, AP, BA, CE, MG, PA, PE, PN, RJ, RO, RR, SC 
e SP. Domínios Fitogeográficos: Amazônia e Mata Atântica.

*Prionolejeunea scaberula (Spruce) Steph.
Ilustração: Ilkiu-Borges (2006)

Planta caracterizada pela margem dos filídios crenulada e papilosa, anfigastros 
bífidos e distantes. 

Material examinado: BRASIL, Ceará, Serra da Meruoca, Sitio Família Reis. 14/
IX/2010. E.B. SOUZA 1982 (HUESPI)

Distribuição Geográfica: AM, BA, MA e SP. Domínios Fitogeográficos: Amazônia 
e Mata Atlântica.

Xylolejeunea crenata (Nees e Mont) X. -L. He & Grolle.
Ilustração: He & Grolle (2001)

É caracterizada por uma coloração verde-pálida, prostada. Filídios imbricados; 
ápice denteado, células lisas, trigônios indistintos, lóbulo ovalado; anfigastros bífidos 
e distanciados; com presença de ocelos.

Material examinado: BRASIL, Ceará, Serra da Meruoca, Sítio Família Reis. 14/
IX/2010, E.B. SOUZA 1995 (HUESPI)

Distribuição Geográfica: AL, AM, AP, BA, ES, MA, MG, PA, PE, RJ, RO, RR, SC 
e SP. Domínios Fitogeográficos: Amazônia e Mata Atlântica. 

Lepidoziaceae Limpr.

**Cephalozia frondiformis (Spruce) Spruce 
Ilustração: Schuster (1999) Citada como Pteropsiella frondiformis Spruce
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A planta distingui-se por possuir duas fases, uma folhosa, com anfigastros 
reduzidos a algumas células, e uma fase talosa, onde assemelha-se  a uma Metzgeria 
de tamanho reduzido.

Material examinado: Brasi, Ceará, Serra da Meruoca, Sítio Família Reis. 14/
IX/2010, E.B. SOUZA. 1995 (HUESPI)

Distribuição Geográfica: AM e RO. Domínios Fitogeográficos: Amazônia.

**Micropterygium lechleri Reimers
Ilustração: Reimers (1933)

Apresenta gametófito verde-claro. Filídio côncavo, margem crenulada, ápice 
agudo, células lisas, com paredes espessadas; anfigastros presentes com 2 a 3 dentes. 

Material examinado: BRASIL, Ceará, Serra da Meruoca, Sítio Família Reis. 14/
IX/2010, E.B. SOUZA 1995 (HUESPI)

Geográfica: AM, GO e MT. Domínios Fitogeográficos: Cerrado. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Serra da Meruoca apresenta relevante riqueza de espécies de briófitas. O 
número de novos registros encontrados, tanto em nível estadual como na região 
Nordeste, demonstram a necessidade de continuação dos inventários florísticos 
na região, gerando dados que servirão de subsídios para implementação de ações 
conservacionistas no futuro.
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